
ABES participa de 
Congresso de Saneamento 

O representante da ABES-MG, José Nelson Almeida Macha-
do, participou do 5º Congresso Mineiro dos Serviços Municipais de Sa-
neamento Ambiental, realizado em São Lourenço, entre os dias 10 e 12 
de agosto. O evento promovido pela Associação Nacional dos Serviços 
Municipais de Saneamento (ASSEMAE) - Regional de Minas Gerais con-
tou com palestras, mesas-redondas, oficinas e feira de tecnologias para 
saneamento. Sob o tema “Os novos desafios dos serviços municipais de 
saneamento”, o congresso reuniu mais de 300 pessoas, dentre gestores 
públicos, técnicos, pesquisadores, profissionais do setor, entidades mu-
nicipalistas e lideranças de organizações não governamentais, como a 
ABES-MG. Além de representantes do Ministério das Cidades e Instituto 
Mineiro de Gestão das Águas (IGAM). A programação abordou temas 
relacionados a resíduos sólidos e drenagem pluvial, obtenção de recur-
sos por meio de agência de desenvolvimento, gestão do esgoto sanitá-
rio, regulação e revisão tarifária, controle de perdas de água, proteção 
de nascentes, redução de custos com a coleta seletiva, gestão ambiental 
em unidade de tratamento de água, elaboração do Plano Municipal de 
Saneamento Básico, entre outros.

Últimas vagas para o curso 
Saneamento Básico da ABES

 Nos dias 2, 5 e 6 de setembro a ABES-MG realiza em sua 
sede, em Belo Horizonte, mais uma edição do curso Noções de Sanea-
mento Básico. O conteúdo do curso contempla diversos temas como 
saneamento e saúde pública, sistemas de drenagem, regulação e le-
gislação, gerenciamento de resíduos sólidos urbanos, sistemas de abas-
tecimento de água e sistemas de coleta e tratamento de esgotos. Os 
conteúdos serão ministrados por especialistas renomados como: José 
Antônio da Cunha Melo, Honório Pereira Botelho, Márcio Baptista, Fá-
bio Bianchetti, Maeli Estrela Borges, Valter Lúcio de Pádua e Aníbal de 
Oliveira Freire. Últimas vagas, garanta a sua! Acesse a página da ABES-
-MG www.abes-mg.org.br e conheça o conteúdo completo do curso, 
demais informações e inscrições. 

Termo foi assinado durante a 91ª Plenária do CBH Velhas.

Comitês Velhas 
e Paraopeba 
assinam parceria

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Ve-
lhas) e o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paraopeba (CBH Pa-
raopeba) assinaram, no dia 29 de agosto, um Termo de Parceria com 
o objetivo de desenvolver, compartilhar e executar ações para o forta-
lecimento da gestão de recursos hídricos nas bacias. Os presidentes 
dos respectivos Comitês, Marcus Vinícius Polignano e Denes Martins da 
Costa Lott, assinaram o Termo durante a 91ª Plenária do CBH Rio das 
Velhas, em Belo Horizonte. As duas bacias atendem a 100% do abas-
tecimento público da Região Metropolitana de Belo Horizonte e uma 
população de aproximadamente seis milhões de habitantes, distribuídos 
em 99 municípios. A estiagem já provoca impacto nos reservatórios de 
Minas Gerais. O Rio das Velhas, responsável por 60% do abastecimento 
de água da RMBH, entrou em estado de atenção no mês de agosto 
quando apresentou baixa vazão no distrito de Honório Bicalho, onde 
é realizado o monitoramento. Dados da Copasa mostram que o rio 
alcançou vazão de 9,5 e 9,3 metros cúbicos por segundo, nos dias 13 
e 15 de agosto, respectivamente. Se este índice se repetir por sete dias 
consecutivos, o manancial entra em estado de alerta, configurando-se 
situação de escassez de água. Acesse: www.abes-mg.org.br 
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Caldas Novas recebe o XVII Encob
De 4 a 9 de outubro, Caldas Novas em Goiás, sedia o XVII Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográfica (Encob). Serão pa-

lestras, cursos, oficinas e conferências com temáticas que visam discutir a contribuição dos Comitês de Bacia Hidrográfica (CBHs) para melhoria 
das condições das bacias, a implantação dos planos, outorgas, investimentos e outros. No dia 4 de outubro, uma caminhada em prol das águas 
e pelos comitês de bacia do Brasil abre o Encontro. Em seguida, a Agência Nacional das Águas (ANA) realiza o Seminário Água, Comunicação e 
Sociedade. No dia 5 de outubro, serão cinco cursos: Noções gerais de gestão de recursos hídricos; Planos de bacia como instrumento estratégico 
de sustentabilidade; Produtor de água; Comitês de bacia: o que é, o que faz; e Técnica de elaboração de projetos e captação de recursos. No dia 
6, ocorrem as conferências: Segurança hídrica como política pública e Segurança hídrica como base para o desenvolvimento, além das mesas 
de diálogo: Sustentabilidade dos comitês de bacia e Turismo e água. O dia 7, fica a cargo da apresentação das experiências exitosas dos comitês 
e das mesas de diálogo: A importância da informação e das novas tecnologias para a gestão dos recursos hídricos e Comitê: indutor da gestão 
dos recursos hídricos. Acesse a programação completa: www.abes-mg.org.br 

Alto São Francisco debate escassez 
hídrica

O Comitê da Bacia Hidrográfica do rio São Francisco (CBHSF) reali-
zou no dia 28 de setembro, em Belo Horizonte, o I Seminário Escassez Hídrica 
do Alto São Francisco. O seminário foi organizado pela Câmara Consultiva 
Regional do Alto São Francisco para discutir a crise hídrica que afeta os usuá-
rios do rio São Francisco. O evento contou com a participação de entidades 
importantes no processo do cumprimento da Política Nacional de Recursos Hí-
dricos, como o Instituto Mineiro de Gestão das Águas (Igam), a Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais (Faemg) e o Fórum Mineiro 
de Comitês de Bacia Hidrográfica (FMCBH) e mais de dez comitês de ba-
cias mineiros. Em sua fala, o presidente do comitê, Anivaldo Miranda, solicitou 
maior atenção por parte das autoridades para com os Comitês de Bacia. Ele 
destacou que várias das sub bacias não têm planos diretores e nem mesmo a 
Agência Nacional de Águas (ANA) sabe ao certo quais são seus usuários. “O 
monitoramento da qualidade das águas é falho, assim como o cadastro e o 
sistema de cobrança também não são bons”, destacou.

ABES-MG será presença de peso 
no 28º CBESA 

O Rio de Janeiro recebe, de 4 a 8 de outubro, o 28º Congres-
so Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental, cujo tema é “Alterações 
Climáticas e a Gestão do Saneamento Ambiental”. Além da presidente da 
ABES-MG, Mônica Bicalho, que coordenará uma das mesas redondas li-
gada ao tema Saneamento Rural, dezenas de associados já estão inscritos 
para participar do congresso. O maior evento do saneamento na América 
Latina contará com a divulgação de trabalhos técnicos, o Campeonato de 
Operadores, visitas técnicas e a 11ª Feira Internacional de Tecnologias de 
Saneamento Ambiental, que reúne as principais empresas do setor para ex-
por as novidades em produtos, serviços e equipamentos. O Congresso da 
ABES é voltado a técnicos; estudantes; empresas públicas e privadas; espe-
cialistas atuantes em órgãos governamentais, federal, estadual e municipal; 
universidades; entidades científicas e de pesquisa; empresas de consultoria, 
construção e prestação de serviços; e fabricantes de materiais e equipamen-
tos para o setor de saneamento ambiental. Mais informações sobre o evento 
e inscrições online, estão disponíveis em: www.abes-dn.org.br  

‘O acesso a água potável é um direito humano’ 

Relator da ONU 
abre Seminário 
Águas de Minas

O acesso à água como direito humano foi o tema da pa-
lestra magna do relator especial da Organização das Nações Unidas 
(ONU), Léo Heller, durante a abertura da etapa final do Seminário 
Águas de Minas III: Os desafios da crise hídrica e a construção da sus-
tentabilidade. O professor da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), pesquisador da Fiocruz e membro da ABES-MG, disse que o 
enfrentamento da crise e a adoção de medidas para tornar a gestão 
dos recursos hídricos mais eficiente e inclusiva passa pela estabilidade 
das políticas públicas e pela revisão de parâmetros conceituais. Para 
ele, esses direitos ainda não foram amplamente incorporados na práti-
ca, sendo, muitas vezes, negligenciados. Heller defendeu que o acesso 
à água potável não deve depender de qualquer condição, sobretudo 
financeira. O evento, que teve início no dia 29 de setembro e segue 
até 2 de outubro, tem por objetivo avaliar a implementação das leis 
nacional e estadual das águas e de saneamento, debater a gestão 
dos recursos hídricos, a segurança hídrica no Estado e estimular a 
educação ambiental. Na plenária final, os participantes votarão as 
propostas que poderão subsidiar a elaboração de políticas públi-
cas que garantam a preservação dos recursos hídricos. Leia mais: 
www.abes-mg.org.br
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BOLETIM ELETRÔNICO QUINZENAL DA ABES-MG
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Penedo sedia Mostra Velho Chico de Cinema
O Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF), em parceria com o Instituto de Estudos Culturais, Políticos e Sociais do Ho-

mem Contemporâneo (IECPS) e a Universidade Federal de Alagoas (Ufal), promovem, de 29 de novembro a 3 de dezembro, o Circuito Penedo de 
Cinema. Todas as atividades serão gratuitas e abertas ao público. O circuito contará com mostras competitivas, oficinas, palestras e mesas-redondas 
para os entusiastas do cinema nacional, além de apresentações artístico-culturais. O Circuito surgiu da união de quatro eventos que ocorrerão no 
mesmo período em Penedo: o 9º Festival do Cinema Brasileiro, o 6º Festival de Cinema Universitário de Alagoas, 6º Encontro de Cinema Alagoa-
no e a 3ª Mostra Velho Chico de Cinema Ambiental. A Mostra Velho Chico premiará as melhores obras inscritas no evento com R$ 8.000,00 (de 
acordo com o Júri Oficial) e R$ 5.000,00 (Júri Popular). As produções em vídeo ajudarão a compor um banco de dados sobre o rio São Francisco. 
Mais informações sobre o Circuito Penedo de Cinema em nossa página: www.abes-mg.org.br .


